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OS IMPLICADOS FORAM PRESOS E RECOLHIDOS A' POLICIA CENTRAL 
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_UIü, 9 (D.) — A popula- 
ção dos subúrbios situados 
'•as proximidades da Villa 
Militar viveu na noite de 
nontem momentos de appre- 
sao. Um movimento in: om- 
inum entre as forças sedia- 
das naquella villa. Os olfi- 
ciaos sabiam apressadamente 
de suas casas, situadas" alii, 
cm^uanlo nos quartéis havia 
certa agitaçao. 

Guardas reforçadas, pelo- 
tões em marcha, todo esse 
inoyimeuto convergia para a 
Vdla Militar. 

Não tardaram em circular 
boatos que vieram até a ci- 
dade. 

Tratava-se de uma célula 
conunuuista em uma compa- 
nhia do 2." Regimento de 
Infantaria que fôra, graças a 
medidas promptas e enérgi- 
cas das próprias autoridades 
do Exercito, descoberta e do- 
minado iim inicio de movi- 
mento que os que estavam 
nella implicados tentaram 
fazer ao se verem apanhados. 

A dominação foi feita sem 
maiores conseqüências, tendo 
o facto ficado reduzido ás 
suas minimas proporções. 

Entretanto, o espirito pu- 
blico se inquietou, alimentan- 
do esse mal estar os innu- 
meros boatos que começaram 

a ser espalhados. 
Afinal, á noite chegaram á 

Policia Central, presos, 18 
sargentos, que foram logo 

mandados apresentar ao de- 
legado da Ordem Social e 
Política para serem interro- 

gados. 
* 

RIO, 9 (D.) — Em conse- 
qüência do movimento des- 
coberto na Villa Militar, fo- 
ram presos os seguintes sar- 
gentos: Pedro Porta) Fran- 
co, Domingos Santos, Sérgio 

Ramirez Silva; os ^abos: 
Paulo Andrade, Joazino Alte- 
romar, José Richita, José Li- 
ma, Severino Araújo, Oito 
Pompur, José Militão cie Al- 
buquerque, Alvizur Decker, 
Laudelino Carneiro Barros, 
Victoriano Silva, Walfredo 

Abreu Contreiras, Rapinei 
Macedo Filho, Albino Clau- 
dino, Adolpho Lyra; o sub- 
tenente Genesio Ribeiro e o 
1.° sargento Newton Mene- 
zes. Todos esses accusados 
foram recolhidos á Policia 
Central. 
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Dl fedor — JOSÉ HOFFMANN 
PONTA GROSsA — SEXTA-FEIRA, 10 D E JULHO DE 1936 
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RIO, 9 (D.) — A sessí^P^fc 
da Gamara só terminou lion- 
tem depois das 22 horas, ha- 
vendo durante toda ella de- 
bates agitados. 

O sr. Alberto Alvares, em 
discurso que pronunciou, en- 
tre outriSíT coisas disse o se- 
guinte: 

"Neste momento, o gover- 

(la Republica está exer- 
cendo a mai^j|úd^uicia cm 
todo o litorafTjftcsWiro, por- 
cpie quatro navios russos, 
carregados com armas, muni- 
ções e homens,''' rondam as 
nossas costas, procurando 
desembarcar no território 
brasileiro a sua carga inde- 
sejável ." 
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CUR1TYBA, 9 (De nossr 
•■.uecursal, pelo lelephone) — 
Segundo informações chega- 
das a esta capital, através 
de tekgrararaas particulares, 
foi decidida, pelo Superioi 
Tribunal de Justiça Eleito 
ral, a questão referente 
9.* secção eleitoral de Ti- 
bagy. Tal decisão é de grau- 

«A f" ?ríalezf>», 

Companhifi Naci rtai Hl 

íjpyurns 

na liquidação dos 

a expressiva carta 

Sede: Rio de Janeiro. Agentes nesta cidade: J. Leife & 
.. Cia., Rua 15 n. 34 
Absoluta garantia e maxima prestesa 
s. . sinistros.   ai's< mdustriaes, leiam com atlenção 

abaixo: 
Ponta Grossaj 9 de Julho de 1936. 
íllmos. Srs. J. Leite & Cia. — Ponta Grossa. 
Prezados senhores: 

, Gom a presente venho agradecer a "A FORTALE- 
ZA , Companhia Nacional d c Seguros, com séde no Rio 
'Je Janeiro e da qual V.V. S.S. são agentes nesta cida- 
de. a presteza com que se li ouveram na liquidação da 
'naemolsação a que eu tinh a direito, pelo fallecimeuto 
dc meu marido. 

Tendo meu marido, .1 OSE RODRIGUES soffrido 
in accidento, no trabalho, na Serraria de propriedade 

"o senhor Gustavo Scftulemb erger no Município de Iraly, 
in conseqüência do qual ve io a fallecer nesta cidade no 

Lõe Caridade no dia 30 de Junho p.p., já boje, RECORRIDOS SOMENTE NOVE DIAS, me foi paga a 
«RJantia a que por Lei, tinha dircilo. 

Agradeço também a bôa vontade que V.V. S.S. 
Sempre demonstraram não só durante o desembarque do 
tendo, nesta cidade e transporte para o Hospital, como 
lambem durante todo o tempo que meu marido esteve no 

TATIp-rl.í'e Cari(,a(Ie' l)or conla <,a Companhia "A EOR- iAi.b/A , da qual é seguro o sr. Gustavo Schnlenibcr- 
Rcr, proslando-lhe toda assi slencia necessária e provi- 
denciando" tudo que foi nece ssario para seu tratamento. 

Nada mais se me offe recendo no momento, firmo- 
n* com estima c apreço, 

A rogo de Felicia A<1 amanski Rodrigues por 
s«hcr ler nem escrever c po r me pedir 

ABEL NUNES 
. ' Testemunhas: 

MENANDRO BLANC 
ALBERTO JANSEN 
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LONDRES, 9 (D.) — 1 
Woolwich, duraíite uma t 
periencia, explodim um ob 
de treze pollegadas. 

O tecto da officina foi j 
gado a grande distancia, re 
tando, entre os eácombn 
cinco cadaveiifc, além de i: 
operário gravemente ferido 
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RIO, 9 (D.) —• Está 'an- 
do esperado aqui amanhã, de 
avião, o sr. Martins Cosia, 
membro preeminente d a 
Frente Única do Rio Grande, 
que aqui, vem, ao que se an- 
nuncia, em importantíssima 

missão gancha. 
O sr, Maurício Cardoso, 

que aqui se encontra, espe- 

ra o sr. Martins Costa, afim 
de resolver se deve ou não 
attender a um chamado ur- 

rymé 

SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE PREFE- 
RENCIA AO ESTOMAGO INOFFENSIVO AS CRIANÇA 

nao 

Prefeito Nelson Santos 

de importância para o caso 
político do citado município, 
pois trata-se, segundo ainda 
nos informaram, da ultima 
secção eleitoral pendente. A 
se deduzir pelas mesmas in- 
formações, o candidato op- 
posicionista, sr. Guataçara 
Borba Carneiro obteve a vi- 
ctoria final. 

De áccordo com a mesma 
decisão da mais alta corte 
de justiça eleitoral do paiz, 
deverá ser cassado o diplo- 
ma do prefeito pessedista sr. 
Nelson Santos e ser diplo- 
mado a seguir, pelo Tribu- 
nal "Regional, o candidato 
Guataçifra Borba Carneiro. 

Estamos aguardando con- 
firmação dessas informa- 
ções para a transmittirmos 
ao DIÁRIO DOS CAMPOS, 
juntamente com outros por- 
menoros desta ultima phase 
da rumorosa questão políti- 
ca da terra dos diamantes. 

LíWfti 
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INOFFENSIVO A'S CRIANÇS. AGRADAVEL COMO LICOR 

Foi consagrado com a officialisação do seu uso pa- 
ra a Syphilis e Rheumatis mo no Exercito e na Mari- 
nha, e cuja formula damos a conhecer parq usarem 
com confiança. "T) Elixir9í4 é uma das grandes des- 

cobertas brasileiras, porque 
entra na sua composição: 
Salsaparrilha, Cipó Cravo, 

- Cipó Suma, Caroba, Noguei- 
v ! •' ra, Samambaia Pé de Per- 

diz e plantas de alto poder 
depurativo e tonico. As duas 
ultimâs curam até feridas 
do caracter canceroso e fe- 
ridas em geral. (Tratado 
de Botanica Dr. M. Pen- 
na.) E', pois o Elixlr 914 
o único depurativo que se 
deve usar para doenças do 

gente que recebeu de Poi > 
Alegre, para ir á capital > 
Eslado do extremo sul. 

O sr. Maurício Cardo o 
confercnciou hontem nov 
mente com o sr. Getulio 
Vargas. 

Essas activídades dos pro 
eêres gaúchos estão chaman- 
do a attençâo e despertando 
grande curiosidade nos mei- 
os políticos. 

/^OM grande alarde, tem 
! ^ sido apregoado, nos 
| últimos tempos, o reinicio 

da estrada de ferro para 
| Guarapuava. Deixamos á 
1 margem o que esse cm- 
j prehendimento significa 
I para Poda Grossa, pois 
( trata-se de assumpto já 
| largamente debatido. 

O deslocamento do cen- 
I tro comniercial daquella 
| vasta região de Ponta 
! Grossa para . Iraty deve 
{ merecer a attençâo não so 
I dos nossos' -""dirigentes, 
| mas lambem de nossos l 
1 homens de commcrcio e I 
| industria. Devemos nos ! 
! esforçar para não -perder | 
I a situação de destaque | 
! que alcançámos, como | 
| principal centro irradia j 
; dor de todas as activida ! 

. i iles políticas e commer- | 
ciacs do "hinterland" pa- : 
ranacnse. Não podemos | 

I. cruzar o braços a espe- 1 
i ra dé que nios venha do j 
i céo "o remedio compensa- | 
J dor da perda que iremos 
.1. sofrer, mais cedo ou mais I 

1 tarde. . . 
i Outras regiões que nos ! 

são directamente ligadas | 
poderão resarcir essa fal- | 

! ta, se concorrermos para ! 
I sçu maior desenvolvimerf» (• 
i Io, procuraodò incremcn- | 
i (ar novas codurns, au- | 
| gmentando. os seus reb.t- j. 

, I rivs e dev-lvolver as | 
suas tu tuae ; colonizações. ' 

Tibagy, Reserva, Ivahy, l. 
Imbituva são. regiões fer- | 

I teis e naturalmente col- 
1 locadas em süudção -pro- | 
I picia a fácil contacto ej 
| intercâmbio cora a nossa" j 
! cidade. Com'a* boa von- [ 
| tede qite o, ;gqjferno do ! 

Eslado ha (i aúonstrado, ( 
í fajil srr-ac. ; " alcançar | 

esse objçctivo, meinoran-' | 
do as rodoviás já exis- 
tentes e abrindo outras 

1 onde se faça mister. 
D A propria-rodovia para 
( Guarapuava, adaptada cm* 
I todo õ seu pdreurso ou 
I nos trechos principaes 
i ao transito dé automo- 
j veis, virá concorrer para 
l que nem todo ò£movimen- 
1 to da futuro,sa "Pérola do 
[ Oeste" nos fnj». 
! Mãos á obra, pois, 
j" quahto antes tíDS-slvel. 
i fr i '  
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RIO, 9 (D.) — O chefe 
do D. P. G. E. do Exerci- 
to, acaba de se dirigir ao 
capitão Felinto Muller, por 
intermédio da Auditoria de 

FOI IDENTIFICADO 
'i 

contra Luiz Carjos Prestes, 
para, afli, identilacal-o, visto 
ciue tal passo, indispensável 
á completa feitura do pro- 

Guerra, solicitando-lhc 
sejam facilitados os meios de 
poder os funccionarios de- 
signados ter livre ingresso 
no presidio cm que se en- 

cesso de deserçàq do referi- 
do official, não foi dado, 

que , sendo preciso figurar junto 
ao mesmo a ficha dactylos- 
copica do chefe do movi- 
mento commuuista brasilei- 
ro. 

-."4. 
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PiÉ tros^ 

O dia do centenário do grande màe Ito bra» 

sílei 
Graças aos esforços dos ' L 

jaslres maestros srs. Álvaro 
htolzjnann e' tte. Pauliuo 
Martins Alves, a Princeza 
dos Campos copimemorari 
cõO'í'gnaraente a data que 

registra o centenário do nas- 
cimento do grande vulto na- 
cional que foi o maestro 
Carlos Gomes. 

Um programma caprichoso 
foi organizado, do qual par- 

ticiparão quasi todos os cul- 
tores da maviosa .e éonstru- 
ctiva arte de Amphion <le 
Ponta Grossa. Eis o pro- 
gramma em apreço: 
(CDNCLUE NA 2«, PAG.) 

sangue, para combater a sy-philis c pava o.rheumatis- 
m. Na entrada do inverno c verão é indispensável. O 
sangue precisa purgal-o uma vez or anno. O sangue é 
vida. Torna-se mais necessário p.lgar o sangue que o 
estômago. Não produz erup ções, não ataca os dentes, 
nem o estomago porque não contem iodureto. 
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Em companhia do vibrante 
jornalista pontagrossense sr. 
Epaminondas Holzmann, deu 
-nos, hontem á noite, o gra- 
to prazer de sua visita o 
nosso muito illustre e vete- 
rano collcga sr. José Cadi- 
Ihe. O renomado thalrologo 

notável eseriptor e poeta 

durante muitos annos. 
José Cadilhe, antes de se 

retirar de nossa redacçào, 
deixou-nos este agradecimen- 
to, que escreveu és pressas: 

"Hoffmann, amigo 
Pcço-te, como camarada de 

imprensa, um obséquio: o de 
agradecer, em meu nome, as 

veio rever a sua antiga teiii . gentilezas (pie recebi de ca 
da de trabalho, na qual o 
seu espirito eluminado es- 
pargiu lampejos de erudição 

ros amigos, nesta bela terra, 

(CONCLUK NA LJ PAGINAI, 
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PONTA GHOSS' SEXTA-FEIRA, 
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•1 a impreii Pontal 

■lá noticiámos, em nos?,:! 
< (lição transada, que sc adia 
fia cidade, a serviço iirofis- 
ional, o nosso illnstre c .i; 

Irade José C.adilhe, velho 
e consagrado j o r n a- 
'ista paranaense, hoje 
< ilastudo da lide da impren 
m e pertencente ao quadro 
J-«; tnnceionarios da Rèile de 
'(jaeão Paraná-Saoi.a ("'.íiliia- 
iina. Posto (jne eonhecido.; 

•fi é nin i | o | t. m p o 
'lóVf-^ffSlejado p o e I a, 
Vois^já residiu e le cerca de 
FTÍddrze annos na Prineeza 
dos t.arnpos, nunca tiv.anos 
edreilo trato de cordialida- 
de com sua pessoa, talvez 
mesmo porque (piafido aqui 
i orava não havíamos ainda 
injyessado na aevrdenlada 
í-rofissão de jornalistas. An- 
1- -hontem, num feliz encon- 
tiVi, foi a primeira vez que 
mui clle li vemos occasião de 
entre ler demorada « amisto- 
sa conversação. No decor- 
rer desse colloquio, o sr. Ca- 
dilhe disse-nos coisas que 
trouxe-nos o desejo, quando, 
já nos achávamos na redac- 
çih de traçar estes ooinmen- 
tarios, 

O app.laiulido autor do ".lar 
dim (Ias Confidencias" disse, 
■ t"n rehuços, e nessa fran- 
co a permittida em cava- 
i! eir.s entre confreires, que 
m.», vinhamos deraonstran- 
< i Çdta de tacto na nossa 
c. mLnhada pela sonda diffi- 
' il do jornalismo; que éra- 
mos ingênuos; (pie, sob a sua 
i.merção, o DIÁRIO DOS 
(.AilPOS atlingira ao ápice 
c ■ sua gloriosa Irnjectoria, 
ao passo que, agora, pela sn . 

PACTOS PASSADOS E FAC foTTlítTuERNOS; O TEM PO DAS "VACGAS GORDA S" E O TEMPO DAS "VAC CAS MAGRAS"... 

tiragem, clle não podia ter a 
repercussão que cm sen tem- 
po tivera. 

Oppuzemos, naturalmente, 
a nossa contestação :> taes a- 
jireeiaçõcs pouco lisongeir.is. 

xxx 
Xao queremos negar que o 

sr. José Cndilhe, além de 
ser um dextro e oonspicuo 
lidador <1 a penna, reúne 
(finalidades para compettmh 
dirednr de qualquer empre- 

- sa. 
Achamos, enlrfelanto, i|U,' 

0 nosso ülnslre collega aao 
foi inleirainente justo para 
comuosco. A outra pessoa, 
leriamos perdoado os apres- 
sados conceitos emiltidos 
quando á nossa actuação nts 
te posto de provação. Ao sr. 
Cedilhe, porem, que já este- 
ve, si bem que em tempo de 
bonança c das "vaccas gor- 
da ■" (e bem gordas...) nes- 
ta liça sem broquel, pedi- 
mos venia para oppor lies- 
tf s eolumna.s, e consoante 
com o (pie jã fizemos de ' i- 
va vóz, íis nossas cordiaes 
contradições. Avessos ao> 
aulo-elogíos, nos cingiremos 
a focalisar factos que são, 
quasi todos, do conhccimenlo 
publico. 

O -r. José Cadithe cerla- 
1 icnte formulou um juizo so- 
hre a tiragem desta folha .in- 
fluenciado ainda pela (pie 
tem o "Diário do Goimner- 
cio", ('e Paranaguá, que es- 
teve sob 
dlrecção 

compeli 
alguns 

nos e a qual não vae além de 
poucos centos, segundo esta- 
mos informados. Entretan- 
to, enganou-se redondamen- 
te. 

E ha de se admirar, cer- 
tamente, em saber que nun- 
ca o DAR IO DOS CAMPOS 
leve a tiragem que tem lulo 
ultimamente, sob a nossa di- 
recção. Não lemos registros 
espeeiaes para coniproval-o, 
pois (pie esse apparclharien- 
io burocrático foi organiza- 
do por nós e alcança, ape- 
nas, o tempo que aqui esla- 
mos. Ha, porém, lestemu- 
uho mais valioso, de uma 
figura já perfeitamente inte- 
grada na tradição e na vida 
deste velho jornal ponlagros 
sense: o sr. João Antunes 
dc Oliveira, nosso impressor. 
Desde que esta folha se hin- 
dou, lhe vem emprestan- 
do a sua eollaboração. F.' 
um heroe obscuro da impren 
sa princezina, mas digno de 
Ioda a consideração, pois só 
quem já teve sob suas cos- 
tas a responsabilidade da con 
timrição da vida de um jor- 
na, em phasc bem difficil, 
sem pingues auxílios peemna 
rios, pódc avaliar (pião ines- 
imavel é a cooperação dos 

abnegados anxiliares das li- 
nolypcs dos eomponedores e 
dos prelos. Hontem ainda, 
intei pcllámos o sr. João An- 
I une;. Pedimos-lhe que nos 
disies e. franeamenlc, quan- 
do foi que o DAHIO DOS 
CAMPOS leve a sua maior 
tiragem, durante toda a sm 
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muneri, 81 Jí (defronte ao RenaPcençr.) 

receber Collessítl sorlimentotde 

Sf'das parn camisa^, bem cem 

sor! iiiento do iirligos para bomens, 
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Man conte min tcioDar sttf.s cai' igfes Iia o Cíi- 

traeenia", departamento fabril dfl 
mes- 
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existência. A sua palavra de 
testemunho vein afifrmae o 
que já sabíamos: a maior ti- 
ragem deste jornal está sen- 
do registrada agora, nestes 
últimos annos. Ao tempo no 
sr. Cadilhe, ella marcou, é 
verdade, ura registro que de- 
monstra um apreciável aug- 
mento. Mesmo assim, porém, 
ella nunca chegou a s"r o 
que é agora. 

Com etfeilo, o DIARH) 
DOS CAMPOS é, hoje, dif- 
fuudido por lodo o interior 
do Estado. A sua circulação, 
na parle de mais intensida- 
de, vem de União da Victo- 
ria. vae até certa áltura do 
scptcnlrião c embrenha-se pe 
los sertões de Guarapuava e 
i ibagj- a dentro. E', agora, 
o jornal de mais acceitaçáo 
em inuumeros inunicipios do 
"interiand", como Tibagy, 
Guarapuava, Reserva, Imbitu- 
va, etc. O sr. Lindolpho 
Pessoa, quando, annos atroz, 
percorreu os nossos ser- 
tões em propaganda inolitica, 
visitou a noss i redacção, de 
retorno a Ponta Grossa e ex- 
ternou-nos então o grande de 
sejo de ver o DIÁRIO DOS 
CAMPOS defendendo a sua 
causa, pois, frisou, por todos 
os recantos que andara encon 
trava esta folha. E nem sem 
pre o DIÁRIO DOS CAMPOS, 
lembramos aqui, leve tal 
circulação no interior, pois 
quando "se iniciou a phase 
de sua actual direcção os as 
signanles em apreço apenas 
attingiam o numero insigni- 
ficante de 95! Em Ponta 
Grossa, sob a actual direc- 
ção, a circulação desta folha 
cresceu igualmente na mesma 
proporção, bastando, para 
comprovál-o, lembrar que 
nos annos anteriores apenas 
um empregado fazia a distri- 
buição do jornal na cidade, 
para os assignantes locaes, 
ao passo que hoje são em- 
pregados cinco anxiliares 
nesse mister. 

No campo intellectnal, fal- 
iam por nós as innumeras 
campanhas salutares e de 
real proveito que já susten- 
tamos. Elias estão ahi na 
memória de Iodos. E já não 
queremos fallar do decidido 
apoio e estimulo que damos 
ás administrações honestas 
e fecundas, sem exigir poris- 
so gordos proventos e 
cargos rendosos. 

xxx 
O sr. José Cadilhe, cujos 

méritos não queremos dimi- 
nuir nem de leve, é injusto 
em não reconhecer os esfor- 
ços que temos dispendido pa 
ra imprimir grandes melho- 
ramentos a um jornal ao 
qual estão ligados saudosos 
tempos de sua vida. Quando 
assumimos este espinhoso 
posto, só encontramos assus- 
ladoras dividas a pagar, atra 
zos desaniraadores dc salá- 
rios, e o deposito sem qual- 
quer provimento (lesta seiva 
de todo o jornal: o papel. 
Nem uma folha de papel! A 
luta que desenvolvemos foi, 
reconhecemos, titanica, in- 
calculável. Começámos po.1 

empreslar. do nosso prosado 
amigo eél. Bernardo Savio, 
cerca de cinco contos de 
réis, e tivemos, mais recen- 
lementc, de vender uma pro- 
priedade particular para po- 
der assegurar a vida deste 
jornal. Felizmente vence- 
mos. Pagámos ao sr. Savio. 
Pagamos mais 20 contos de 
réis que tambem emprestá- 
mos para comprar a machin^ 
linotypc de que nos temos 
servido. Pagámos, ao sr. 
1 rotasio Vargas 12 contos dc 
réis, ^ aproximadamente, de 
material que lhe havíamos 
comprado. Ao Banco Fran- 
cez ç italiano já pagámos me+4 

1 
tade do preço pelo qual com 
práinos o antigo material dos 
Ia folha Até o inicio do an 
no proximo vindouro, essa 
nossa ultima divida de vulto 
estárá quitada. Fomos os pri- 
meiros que tomámos a inicia 
tiva dc importar papel da 
Europa para o consumo do 
jornal. Já comprámos, da 
Tchecolovaquia, duas par- 
tidas, a ullima da qual de 15 
toneladas, e que importou, 
incluindo despesas, em 13 
contos. O jornal, que cir- 
culou sempre, no tempo do 
sr. Cadilhe e anles, em qua- 
tro paginas, duas das quats 
estampavam apenas annun- 
cios. passou a circular, ago- 
ra, em seis e oito paginas. 
Nunca levo, nos annos ante- 
riores a 1930, o DIÁRIO DOS 
CAMPOS, serviço telegraptii- 
co directo. O nosso disUncto 
colelga Dr. Newton de Bar- 
ros e Silva iniciou essa me- 
lhoramento e nós o garanti- 
mos, pois mantemos hoje 
contracto com a Agencia tíra 
süeira, com o que estamos 
habilitados a fornecer proni- 
ptas nolicias e informações 
aos nossos leitores, as quaes, 
ás vezes, interessam mais do 
que escriptos bem burilados, 
metrificados ou não. Conta- 
mos com uma succursal cm 
Curityba, que nos fornece 
diariamente informações le- 
lephonicas, e com agentes era 
todas as localidades do inte- 
rior . 

Temos feito, estamos cor- 
to, muita coisa por este jor- 
nal, graças, não a recursos 

monetários, com o que não 
contávamos quando assumi- 
mos o nosso posto, mas a 
nossa desmedida bôa vonta- 
de e, maximé, ao nosso apro 
fundado devotamenlo ao nos- 
so torrão natal. E não te- 
mos recorrido a meios que 
possam ferir a nossa cons- 
ciência para o conseguir. 
Em outras palavras: não te- 
mos feito jornal de "acha- 
que" . Todos quantos nos 

' conhecem suo disso testemu- 
nhas. Factos deploráveis 
que succedem na cidade, ás 
vezes, e que envolvem pes- 
soas merecedoras de consi- 
deração, são por nós deplora 
dos, sem que procuremos 
ou ameacemos, dc leve si- 
quer, trazê-los para as nos- 
sas columnas. A compea- 
saçào que exigimos por cam- 
panhas em proveito desta ou 
daquella causa elevada são 
inteiramente justas e são «xi- 
gidas por todas as emprezas 
jornalísticas que se prezam 
de seguir elevadas directri- 
zes. 

xxx 
E' preciso convir, ainda, 

que a nossa entrada para es 
ta folha coincidiu com o 
maior aggravamento da situa 
ção econômica d o paiz. 
Além disso, temos tido que 
atravessar, empunhando este 
leme, mares bem agitados c 
cheios de escolhos. Estados 
de sítios, revoluções, etc. 
Muita perseverança e muita 
bôa vontade ha sido mister. 
Ao tempo do sr. Cadilhe, ao 
contrario, tudo era um mar 

Grossí 

de rosas. A herva-xnattei 
preço elevado, o corrmeí 
animado, os direitos indi 
duas plenamente asseguf 
dos. Além disso, o no' 
eminente collega àccumul' 
com o cargo de director-' 
te jornal, o de secretario 
Prefeitura. Estas ulti» 
funeções lhe davam o estif 
dio mensal de um conto i 
réis. Pela publicação f 
actos officiaes, o governo 
cidade concedia ao joõ 
uma subvenção mensal ! 
mais um conto de ré1 

Eram dois contos dc réis ( 
rantidos lodo o firo de rt1 

coisa com que não conta» 
c nem nnnca pretende» 
contar, acrescentando ai» 
que os 500? de nossa subv® 
ção prefeitural, que nós é » 
cedida pelo honrado goved 
dor da cidade, sr. Alba^ 
Guimarães, pela publicai' 
do» actos officiaes, é por » 
destinada ao pagamento, » 
ma alludido, ao Banco Fra' 
cez e italiano. Não é pr» 
so mencionar aqui oiitt1 

vantagens que o sr. Cadi" 
auferia, com' 
duas felizes venda 
feitas por elle do DTAB' 
DOS CAMPOS a outrem, » 
ra demonstrar, á sucieda» 
que o nosso muito presw 
confrade esteve no posto » 
pinhoso em qne nos encoj 
Iramos em tempos extraoi'» 
nariamente melhores que • 
d»! hoje. 

Já nos estendemos fflW 
do que desejávamos c, p" 
isso, vamos terminar esl' 
commentarios que, se » 
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O ^nr. vae comprar um RADIO ? 

Ixntro de poucos dias reeebe 
mos uma nova remessa dos me- 

gualavefs apparelbos 

PA*' " 

Airime 

bós lhe vendemos por pre- 
ço reduzido um appurelho de alta 

aunlidade 

mm 
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m 

i 
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Não compre Radio sem veriticar os apparelhos 

Agentes director dâ Fabrica; 

mw€*ã. 
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Acíos Officiaes 

Prcfelturft Municipal de P. Gt ©ssa 

ISAI.ANCETE DA líF.CEIT A E DESPEZA DO DIA 8 DE JULHO DE 1930. 

Direciona de 

C /\ I 

Salrio anterior 
RENDA TRIBUTARIA: 

Imposto Pmlial 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulantes 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 
Gol), de Calçamento 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Taxa de Protoeollo 
Eventuaes 

SALDO EM CAIXA 

I;5S7>-', 4) 

Cnntabflidaôe 

x a 

SALDO PARA O DA SE- 
GUINTE: 

1:058$000 
131000 

127*500 

3:225*800 

1:200$500 

33*300 
43*000 

133*100 
216*000 429*600 

13; Regimento de Alentaria 

Comissão dp Rancho 

MAPA DE PROPOSTAS APRESENTADAS, NA CONCUH RENCIA REALISADA A PRI- 
MEIRO DO CORRENTE 

t/ rs 

4* rs 

2*000 
6*000 8*000 1:638*100 

3:225*800 
3:2ã5$800 3:225*800 

Confere 
JOÃO SERIGHELLI 
Pbes." em comissão 

'l I i 1♦>I i 

LUIZ 
2 

DE ARREU 
offiGial 

■S5ftv y 

-í-H-W-W-fr 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

Dl! ECTÜ) 
; 11.| 4 -«v 

Os 

AilÕífe-' '' 

L 

fir* T' 

RARA QUE TlilUMPHE O RECURSO DO UNIÃO, fi PHH CIS( 
P. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

28 
29 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

1 
2 
3 

' 4 i 

A R T I G O S 

Alho  
Azeitonas lata    
Azeite doce Bcrtolli IaLt 
Azeite doce nacional .. 
Batata nacional   
Bacalhau   
Chocolate em po   
Chocalate secco   
Cebola nacional  
Cangica     
Coco da Bahia   
Canella em rama ..... 
Cravo da índia   
Doces sortidos ....... 
Farinha de trigo   
Fubá de milho    
Lingüiça de porco   
Massa de tomate   
Massa para soupa .... 
Manteiga salgada  
Pimenta do reino   
Queijo commum   
Queijo Parmeson (typo) 
Salame nacionáí  
Toucinho salgado .... 

Vinuc e de 1." qualidade 
C ; •raia cm massa .. 
Mc vü Exla   
Loim secco   

GRI PO II 
SapcVo   

<D 
CC 

kilo 

KK) grs.l tí(H( 1 

Srbã virgem 

• .< ont o caso do recurso «jué 
i/i representantes do União 
ifilerpazeram junto á L P 
JL, pleiteando a annullação 
de segunda p b a s e do 
F',?a daquolle grêmio, com o 
Cuarany, no dia 5 do correu 
'f, e com a penalidade impôs 
'a ao sr. Leonardo Criisins 

juiz e technico do rubro 
"pgre, ficou a entidade da 
riV! Engenheiro Schamber. 
cnni dois enormes "abacaxis" 
alravossados ã garganta, e n 
PtíbJico esportivo está inipa- 
rionle por vc-la cnguli-los ou 
<uispi-los.., 

BLEPEDEANOS, NO JOGO DO 
SE DESMORAI.I 
DIA 3 

SE OS REPRESENTANTES 

Vamos, hoje, primeiro tra- 
tar do caso do recurso do tri 
ecíor, analysando-o cnm ■■vi- 
íerio [jar;, na proximaodiçác. 
abordar o segundo caso, iá) 

■abclludo como o primeiro. 
O boletim official da Liga 

escalara para arbitro do jo- 
go cm questão o juiz João1 

Vianna que, na hora regula- 
mentar, lá estava. 

Em dado momento, indigna 
do com as costumeiras apu- 
padas (Ia assistência, á .aia 
actuaçao, deTibcrou aquelie 
arbitro abandonar a direcção 

A nmiAiP' 

Recebeu agora - ! 

<psra vegtidus) 

vidade). 

Fabrica i 

(llrus de lã Tecidos de lã Frcsooi 

oni : içadas de *060 (botões 

Acolchoado, e roupas cm geial. 

fazer tuna bôa 
feção? 

rc- 

Vá ao 

ir"' MP-l RM 

Fua 15 deNovembrr,Numero 

l ropFieta r DL A ff onso |__ n s p © r 

do jogo, o que fez, entregan 
do o apito ao representante 
<bi (ã T. da Liga, presente. 

Este, então, na impossihili 
dade de um accordo entre os 
clubes dispntantes, c na fal- 
ia de outro arbitro escolhi n 
o sr. Oito Gmber, que conti- 
nuou a apitar o- enconlrò a- 
(é o seu linal, embora os pro 
teslos do União, que já per- 
dia a jogo de 2 u zero, quan 
do se fez a substituição. 

A substituição do juiz Joio 
Vianna, pelo sr. Gruber, a 
nosso ver, foi perfeitamente 
licita e tinha que ser acata- 
da pelos grêmios em jucta, 
porque; 

Diz o| artigo 166, paragra- 
pho único dos Estatutos da L 
P. D. reza: — 

— Caso as partes interes- 
sadas não observem a pres- 
ciipção do) presente artigo, 
(refere-se ao accordo entre 
os clubes para escolha de ár- 
bitros) - serão os juizes esca 
lados pelas commissões espe- 
'Jalistas ou pelo Conselho 
I echnico, não cabendo mais 

este direito áquellas, salvo no 
caso de suspeição compro\a 
da". 

Dejiois, é da Regulamenla- 
;ào feita pela L. P. D,, pa- 
ia pari idas amistosas e de 
Campeonato, o que abaixo 
se lê; 

ART. 32°. — Não poderão 
actuarl partidas officiaes, E- 
LEMENTOS EXTRANHOS 
AO QUADRO DE JUIZES, 

i bem como árbitros que este- 
jam cumprindo penas discipli 
n ares." 

' PARAG. ÚNICO — Na fal- 
ta do juiz escalado o repre- 
sentante do Conselho Techui 
co nomeará outro, em campo 
mediante accordo dos clubes 

, litigantes. Sendo impossível 
um entendimento, O TECH NI 

. CO DE SERVIÇO FARÁ A IN 
DICAÇÂO QUE LHE APUOU 

1 VER, ATTITUDK ESSA QUE 
; DEVERA SER ACATADA PE 
j LOS      

THS. 

Tijolo de arear   
Vassoura de piassava 
Criolina lata   
Soda caustica   
Flit   

GRUPO IH 
Callinha   
Frango   

Bananas   
Ovos   

GRUPO IV 
Leite fresco   

GRUPO VI 
I^nha em acha   
l.cnha em toros   
Oleo conibusfivel   

GRUPO VIÍ 
Pão   
Biscoitos sortidos   

litro 
kilo 

ipedaço) 
) kilo | 
I um | 
| unia j 
I litro 
| lata | 
! litro | 

uma 1 
um f 
uma | 
dúzia | 

litro | 

metro ) 
cento | 
litro | 

kilo { tfUtí 1 

Francisco Gonçalves Araújo 
2" Tte. de Adm. A. S. 

eu 
0 
1 —» 

3.606 
4.800 

12,006 
4.400 

650 
4.860 
4.260 
6.006 
2.606 
1.360 
1.006 
1.200 
2.666 
3.506 
1.300 

606 
2.506 
5.300 
1.706 
6.200 
8.000 
6.000 
6.600 
4.900 
3.000 

3.500 
3.506 

12.006 

460 
1.600 
2.900' 
2.000 
5.000 
2.800 

3.600 
3.506 

082 

950 

10.000 

a ~ a v 

| ^ 
i2 >■ 

3.400 

12.200 
4.500 

680 
5.000 
4.500 
6.500 
2.400 
1.200 
1.200 
1.300 
2.100 
3.600 

2.600 
5.500 
1.800 
5.900 
8.500 
5.800 
6.500 
4.800 

700 
3.600 
3.600 

450 
1.700 
2.800 
2.200 
5.400 
3.000 

11.000 

3.400 
3.200 

035 
2.400 

10.500 
12.500 
4.000 

s 
ri .ií 
8'e 

3.500 

4.400 
706 

4.960 

3.460 
i.zotv 

6.500 

6.7(10 
J 

3.200 

1.000 

10.300 

1.350 
3.500 

fc-.. 

CLUBES DISPUTAN- 

Para que cousa mais clara? 
Procurar torcer a verdadei 

ra, única interpretação que 
comporta jo (pie vimos de 
transcrever, só pode ser con 
cebida, ou nos cérebros doen 
tes, on nos apaixonados que 
visam vencer, seja o que for. 

A Liga, assim, pelo visto, 
nem siquer pode levar em 
consideração o recurso do U 
niao, a não ser que queira 
desmoralisar o seu represen 
tanlc technico que, consoan- 
te o ([lie Itie facultam Estalu 
tos o Regulamentação do par 
tidas, indicou o sr. Gruber 
para concluir a missão deixa 

para a 

da imprensa 

histona 

perito, di- 

Os mrllio- 

Esmerado serviço a "la mi ; ■ Cosinh,- ' 

ploinado na Aliemanha, re. ccm-contrnctado. 

WJI « mal» variados petise . O e.stabeleeimeiPa cnnser 

'a-se aberta alê alias horasda noite. 

■, Vinhos finos. Agua mine ral em copos. 

'Uhí Lar-^estanrant qne or gulha a oidade! 

r>j Confiança 

Jí ARRETO 

FcrrafíCnR' Lmi^, Tintas, Óleos 

Ciiteliria 

A rtii 

1 í 
J 

Samcarios 

Oepofíta^'' ,1rc 

Artr^s e Munições. 
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TelotrrOico 
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(CONCLUSÃO Dc : « PAG.) 

r.hnm proveito tiverem, ser- 
virão, como é de justiça, co- 
mo subsídios para a historia 
da imprensa pontagrossense. 

Queremos apenas, par ulli- 
;no, nos ref •"T á •afirmação 
do sr. Gadilhe de que nos 
tomos, as vezes, cnnduzido 
com ingenuidade em nossas 
justas jornaiistieas. Poderá 
ter razão o nosso experfhicn- 
lado collega, mas pedimos 
permissão para dize- que se 
tomos soffrido revezes em 
conseqüência desia ou da- 
quella campanha não é por- 
que não tivéssemos a prudên- 
cia de trilhar sempre (. cami 
nho da razão, lüçndjndo aos 
justos reclamos da opinião 
publica c, o que é mais, 
não é porque não tenha- 
mos lido o cuidado dc nos 
munir dc provas sobejas. Se. 
(kante disso, surge.n ropre- 
salias intempestivas ellas na- 
da mais são do que arbitra- 
riedades, e arbitrariedades, 
emanadas da força, ninguém 
pode repellir, cabendo á opi 
nião publica causticá-Ias em 
tempo opporluno. Ao jorna- 
lista que deseja cumprir b 

d Juiz Vim' •*! 
\ recusai!' 

. m '< peta L. 
, Io Uni 

•o vão ficar 
ire lores, freni 
L.ndo-se das 

■'.•s ligações com 
tração dia mesma? 

Esse caso é, mesmo, um "a 
bacaxi" do tamanho de um 
bonde, para a L. P. D. !... 

Não tenham duvidas 

seu dever, não devem, po- 
rém, essas arbitrariedades 

consistir espantalho, posto 
deva elle, naturalmente, ikv 
motivo» diclados pela própria 
razão, contorna-las, mormen- 
te em regimens de excénção. 
O proprio sr. losé Cadilhe, 
em Paranaguá, quando foi pro 
cessado em virtude de deter- 
minada campanha (não esta 
mos em estado de guerra...) 
teve a sua palavra embarga- 
da, em plena audiência c ab- 
surdamente, por um juiz que 
pareci a ser par- 
ciale que chegou a com- 
mina-lo de prisão! Esse fa- 
do deve ser tomado como in 
genuidude d o jornalista? 
Não, por certo. Devo ser to- 
mado como precalços da 
profissão, óbice que não de- 
vemos temer si não desejar- 
mos desertar do posto que 
occupamos. 

xxx 
Essas considerações todas, 

repetimos, têm caracter in- 
teiramente cordial e não le- 
vam nenhum propositado de- 

gos 
por 

mão de remoque. Faltaria- 
mos, de resto, a um indecli- 
nável dever de cavalheirismo 
e de coUcguismo se procurás- 
semos aspergir malicius as 
gratas recordações cie um 
por todos os litulos illustre 
confrade que vem rever ami- 

e a terra onde laboreu 
muitos annos e onde 

deixou saudoso pedaço de 
sua vida. Tanto que, com- 
quanto as apreciações do 
presado collega não nos pa- 
reçam justas em seu lodo, 
estamos dispostos a apanha- 
las humildemente de nosso 
derredor e colloca-las em lu- 
gar sempre visível de nossa 
memória para que ellas se 
constituam para nós em mai- 
or estimulo na empreitada 
que iniciámos lia annos com 
o fito dc dotar nossa terra 
natal de um jornal á altura 
dc seu progresso. 

Ao nosso illustre visitante, 
pois, que estas ultimas pala- 
vras traduzam o nosso mai- 
or apreço para com sua pes- 
soa. 
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Not^s MuriíSarsas 

:* MATTNAES *: 

TR AO EDI A PASSIONA1. 
... o sói está no alto do 

céu esperando a Lua. Ella 
não vem Elle ferve d e 
odio... 

XXX 
O sói, desesperado, vac « m 

bora para o Oriente. Despei 
tado... 

Numa despedida longa, 
longa, que dura todo o cre- 
púsculo, o Sói beija a Fim- 
bria do Horizonte... A Fim 
bria enrubesce... O Dia, aca 
nhado, fecha um pouco os 
olhos, mas, fica espiando por 
entre as palperas quasi cer- 
radas, até que a Noite appa- 
rece com ares emproados e 
sevéros de moralisía. E apa- 
ga a luz... 

, x x x 
Surge a Lua! Ella vera pai 

lida e vem chorando. Suas 
lagrimas cor-de-prar:» 
team a Terra escura 

pra- 

irmas 
inve- 

A Lua chóral... 
As estrellas, suas 

atrophiadas, mirradas 
josas, alcoviteiras, 
delia... B piscam os olhos 
rindo, impiedosas e maldo 
sas... 

XXX 
A Lua, porém, proscgnc in 

differente, cada vez mais pai 
lida e cada vez mais belia... 
De repente!... De repente, 

um gesto surprehende e lou- 
co, horrível, trágico. Sim, 
trágico! Oh! como foi possí- 

vel?! Veja a tristeza que a- 
bateu sobre a Terra inteira! 
Que tragédia... 

xxx 
... a Lua, desesperada, in 

consolavel, afogara-se n o 
mar... 

;* NATALICIOS *; 
-1 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— A gentil e prendada se 

nhorita Neiva Santos, düect i 
filha do conceituado causi- 

Mico dr. Manoel Soares dos 
Santos, e fino ornamento do 
nosso "set" social. 

—- A exma. sra. D. Julia 
Mendes Rosa, digna esposa 
do sr. João Vieira da Rosa, 
commerciante em Imbabu. 

— O sr. Francisco Dias, 
abastado commerclnrdc resi- 
dente em Guarapuava. 

— O jovem Juliver Capri. 

?í I fom a ara Islf 

èiiHos 

Darcy Portella 
Transcorre hoje mais um 

ânniversurio nalalicio do con1 

ceituado cavalheiro sr. Dar- 
cy Portella, figura de raro 
realce no coraineroo e na 
sociedade princezina, onde é 
grandemente admirado e 
timado, dados os relevantes 
preilicados que anveolam o 
seu caracter integro c sem 
jaça. 

Ao distineto aniversarian- 
te os nossos cumprimen- 
tos e votos de completas fe- 
licidades. 

}r. 
i 

T. 
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GRANDE EXPOSIÇÃO — FE IRA, INDUSTRIAI., COMMi ICIAL, AGRÍCOLA 

DESPERTE A SiüS - 

' DO SEU FÍGADO m 

CAMELfe^OS 

De Bello Horizonte, adeantada capital de Minas Ge- 
raes, recebemos "i expressivo attestado que damos cm .c 
guida 

Bello Horizonte 
Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas 
v ... Cordéàes Saudações 
Este. tem por fim dizer a V. S. que seguindo o con- 

sellio dado por um meu innao, usei para comi o.s meus pe- 
jueno» que padeciam de rou quidão e broacbitc o assom- 
broso remedio PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
sempre oatisfactoriamente . Encantado com a cura fclt 
cito-vos pela'feliz conceução deste preparado.. 

Cora estima c consideração, 
Am0, e Ob°. 

Nilo de Freitas Confirmo este altestado. 
Dr. E. l.. Ferreira de Arau--jo (firma recoinhecida) 

Lic^pça n0. óll de 26 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL: DROGA RIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 
Vende-se em toda a parte 

Suicpdbijr$e O 

assassênO 

DO INVESTIG ADOR GALVAO 

RIO, 9 (D.) — O investi- 
gador Ernani Andrade, da 
Policia Especial, que, hon- 
tem, com cinco tiros assassi- 
nou o seu collega Galvâo, 
celebre desde a prisão de 
Luiz Carlos Prestes, pois foi 
o primeiro a lhe dar voz de 
prisão, hoje, quando eEa le- 
vado da Policia Central pa- 
ra o Gabinete de Identifica- 
ção, burlou a vigilância da 
escolta, e atirou-se, do se- 
gundo andar daquelle edifí- 
cio. 

O corpo de Ernani, por 
uma estranha coincidência, 
cahiu no mesmo local onde 

mezes atraz, tombou o cor- 
po do extremista AUan Ba- 
ron. 

O suicidio de Ernani deu- 
se pouco depois da hora cm 
que assassinara o investiga- 
dor Galvão. 

Ainda com vida, Ernani 
foi transportado para a As- 
sistência, onde os médicos 
verificaram a necessidade de 
immediata intervenção cir- 
úrgica, a qual, porém, não 
se ponde realizar devido ao 
fallecimento do assassino e 
suicida no momento em que 
era transportado para a" sa- 
la de operações. 

             m 11 n n n 111111111 n i 

t ditai 

u 
vae commerar o dia do 
centenário do grande 
maestro brasileiro Cario;; 

Comes 

E Saltará da Cama Disposto 
l Para Tudo 

O figrado deve derramar, diaria- 
hnente, no eatomasro, um litro de bilis. 
/Se /Se a bilis não corre livremente, os 
jíilimentos não são digeridos e apodre- 
icom. Os grasses inchara o es to marro. 
'Sobrevem a prisão de ventre. Vocô 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo c a vida c um 
martyrio. 

Sáes, óleos xnmoraes, laxantes oti 
purgantes, do nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Figado, paru uma 
acçiío certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, c você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno : 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado. Não acceito imitações. 
Preço 3$000. 

Campinas, 29 de Junho de 
1936. 

Il1m.0 Sr. Prefeito da ci- 
dade de Ponta Grossa 

Estado do Paraná 
As commemorações do Ce a 

tenario do Nascimento de An 
tonio Carlos Gomes, o glorio- 
so paSricio, projectadas em 
todo o paiz e, particularmen- 

ainda para que conyirjam gi- 
ra as commemorações que •. ■ 
projcclam," a uUençâo dos iv- 
prcsenlaníes de Iodas .u!.- 

te em Campinas, sua terra 
natal, ás quaes o Governo Le 
dera! emprestará caracter na 
cional, vêm empolgando toda 
collectividade brasileira e as- 
sim, necessariamente se im- 
põe que as festividade atten- 
dam, ou mesmo ultrapassem 
á espectativa reinante. 

A Prefeitura de Campinas 
e a Gommissão Municipal 
dos Festejos, desejando impri 
mir um cunho pratico-cullu- 
ral ás commemorações do im 

vidades brasileiras, com a 
preoccupação de apresentar 
aos olhos dos brasileiro; o 
dos turistas, as nossas ac- 
tuaes possibilidades, econô- 
micas e o progresso das nos 
sas presiosas fontes de vitali- 
dade. 

1 Tc feitura de Campinas e i 
Commissão Municipal doí 
Festejos, senlir-se-iam iuhi- 
losamcnte honrados, si \ . 
C:, , apoiando o pattio'ic) 

i eir rchendinicn o, coujferd - 
j a no entido d - fazer-se .o- 
! .^sentar no re.cridò ccriu- 
• ine, o Mimicipio, cujo.1 des- 

tino; foram em bôa hora en 
(regues ú criteriosa acção de 
V. Exa. 
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l.o — Conferência pelo dr 
Benjamim Mourão 

2." — Hymno Nacional 
C. Comes — Hymno Aca 

demico, pelo Orpheãò Cario 
Gomes 

BANDA DO 13." R. I 
C. Gomes — Maria Tudoi 

(prelúdio) 
C, Gomes — Salvator Ro- 

sa (pout-pourri" 
C. Gomes — Quem sabe? 

— modinha popular — Can- 
to, sta. Anita Blanski 

C. Gomes — II Gnarany' - 
Fantasia - Banda do 13.' 
R. 1. 

SEGUNDA PARTE 

PROTESTO DE 
TRIPLICATA 

Eurides Darcy da Cunna, 
1," Tabellião desta cidade de 
Ponta Grossa. 

Faço publico que se acha 
em meu cartório, no edifício 
do Fórum, a rua Engenheiro 
Schamber, desta cidade, uma 
Triplicata da Factura n. 551 
do sr. Jacob Faintych, des- 
ta praça, do valor de 5é(lS, 
gyrada sobre a firma Do- 
mingos Pitella, da praça de 

Tibagy, para ser protestada 
por falta de pagamento, á 
vista. E como não encontrei 
o sacado, para pagar a dita 
triplicata ou dar as razões 
porque não o fazia, pelo pre 

: sente o intimo do competen- 
te protesto, na forma da lei. 

Ponta Grossa, 8 de Julho 
de 1936. 

O Tabellião 
Eurides Darcy da Cunha 

C. Gomes — Lo Schiavi 
Atto TH (Sunto) Banda d; 
13." R. I. 

C. Gomes — Mama Dic 
— Arieta — Canto, sta. Ani 
(a Blanski 

C. Gomes — Fosca - Sym 
phonia — Banda do 13. 
R._I 

C. Gomes — Canção do 
Aventureiro — Canto pelo 
sr. Dante Lavalle 

C. Gomes — II Guarfuiy 
Symphonia - Bandad do 13." 
R. I. 
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mortal maestro brasileiro, 
a jiar de um grandioso pro- 
gramma de festividades eivi- 
co-artisticas c musicaes, pro- 
moverá uma Exposição-Fei- 
ra, como alracção indireota, 
para ir.elhor divulgar entre a 
multidão, a vida e a obra de 
Carlos Gomes, concorrendo 

A' esclarecida visão de V. 
Exa. nadai nos cabe dizer so^ 
bre a relevância de tão mag- 
no assumpto e a necessida- 
de de mais ampla cooperação 
de todos os brasileiros e os- 
sencialmente dos seus man- 
datários em funções publicas 
na celebração do maior vul- 
to da historia artistico-mu- 
sical das duas Américas, do 

Nesse sentido, tomamos a 
liberdade de suggerir a V. 
Exa. que uma Commissão 
integrada pelas figuras mais 
representativas dessa Munici- 
palidade poderia conseguir 
dos prncipaes induslriae-; e 
commcrciantes, de àccôrdo 
com V. Exa., o seu compu- 
rccimento ao alludido ceríu- 
ir . concorrendo, não só pa 
n ' maior brilhantismo do 

lhe qual o Brasil se ufana de 
ter servido de berço. 

Dcante da elevada finali- 
dade da celebração do Cente- 
nário de Carlos Gomes, e do 
valor incontestável do men- j 
cionado certame que lhe ser- | 
vc de complemento, o seu : 

1 mesmo, como também, to 
i uumlo conhecido no paiz o 
i çráo de progresso das forças 
i produetoras dêssa adianla- 
1 da cidade, parte integrante 

do território bandeirante. 

Commissariado, bem como a 

rr; 
2* 
(ler. 

Par:: 

Na cspectaliva de uma res 
posta satisfatória valemo-nos 
da opportunidade para apre- 
sentar a V. Exa. os protes- 
tos d nossa mais respeito a 
consideração e distineto a- 
preço. 

>h v i ?i i a' 
»;l -L.jmív 

J-liurüi. C ^in. 
1"< f 

De V. Exa 

Attentos patrícios obgas 

(a) 
Da 

Dr* líúeiides Vieira 
Comaussão Afbnicipal 

•■V nMn- . 
Henriqaie J. Pereira 
Comrffissafcio Geral 

mgmmw 
*'■ ■ r-í.-. . 
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Joalhei*íí 

li© 

Gravma 

Sortimentos completos e lindíssimos de: 

— jóias e relógios das melhores marcas dó mundo; 

— artigos para presente; 

feíT 

í 

José CadÜhe 

asn visita, a' nOssí, rudacã ao 

(CONCLUSÃO DA 1*. PAG.) 

durante os rápidos dias tm 
que aqui estive. 

>'01 um verdadeiro confor- 
to moral que me deram. A 
minha já cansada alma de 
velho lutador transbordou 
de felicidade ao rever Pon- 
ta Grossa e ao sentir o ca- 
rinho vindo de amigos. O 
teu jornal foi generoso co- 
migo. Seu e meu, porque 
trago gravada no coração a 
bela quadra em .que lutei 
nestas colunas. 

JEJu te agradeço. 
A' Empresa Holzmann aqui 

deixo também o meu agra- 
decimento pela alta distin- 

ção de que me fez alvo, de- 
dicando-me o espetáculo de 
anteontem. 

Os filhos do meu inolvi- 
davel Jacob têm faltamente 
de seguir-lhe a alta tinha de 
elegância moral. Abraço-os 
com carinho. 

Aos bons amigos drs. Hel- 
vidio Silva, Newton Sousa, 
Piuila Soares, Benjamim Mou 
rão, e Otávio Guimarães, 
João Ribeiro, agradeço a ex- 
pressiva gentileza, que comi- 
go tiveiam proporciona ndo- 
me momentos de alegria es- 

t piritual, na reunião que em 
minha honra realizaram. 

Aos bons amigos de outro- 
ra, que me receberam de 

0 renomado maestro tte. 
Paulino Martins Alves esteve 
em nossa redacção para nos 
convidar para as expressivas 
homenagens posthumas a Car 
los Gomes, as quaes . terão 
lugar amanhã, dia lí, no 
Eden Theatro. Sentindo não 
nos podermos fazer presen- 
tes, far-nos-emos represen- 
tar. 'Gratos pelo convite. 

As pessoas que desejarem 
assistir ao grande conecrlo 
poderão procurar o te. Pau- 
lino, (pie lhes fornecerá, gra- 
tuitamente, o ingresso. 

-- artigos de óptica 

' — arligos para chimarrão; 

  cordas e agulhas para victrolas; 

— canetas-tinteiro e lapiseiras; 

_ Canelas-tinleira "PARKER", celebres por* oscre 

v?rem 12 mil palavras com 

cada abastecimento de tinta; 

-r-t-y-M-i-M- 

— allianças de ouro; 

_ allianças de plaque 

desde 35$000 o par com gravura; 

 despertadores desde 208000. 
' 

.irti cjos de joalbcria, ourivesaria, 

i vw*' A 

Todos os demais 

.'•Ti' 

ú 
Jt? 

braços abertos, aqui deixo 
toda a minha gratidão. Er- 
go um voto de prosperidade 
a linda Por ;'"\.ssa, terra que 
se integra na minha vida, 
como laivo de sol benefico 
e felis. 

Um abraço do teu confra- 
de ex-corde 

J. CADTLHE 

.V /R TIMENTOS NOVOS E COMPLETOS —- - 
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Fabrica 
camisas São Jorge 

'V 

iSue Çet. Dulcldio, Cg 
EXECUTA COM A MAXIM A PERFEIÇÃO E BOM GOSTO, CAMISAS, PYJAMAS E DEMAIS ROUPAS BRANCAS. — FORMIDÁVEL SORT1MENTO DE MEIAS, GRAVATAS E LENÇOS, PELOS 

MÍNIMOS PREÇOS — VER P ARA CRER 
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DlAMO dos campos PONTA GROSSA, — SEXTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 1936. 
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Cale dos 

e mais cal 

3 offerias especlaes ciuraole 20 dãa 

IK I mjí.s 

Vendas de occasião. Nossa fabíTJcacaf 

Um superior par de celçado, sapato raso, com elasüco 
do lado em bezerro Rampcni, preto ou marron custo ^pe 

nas. 22$000 

Um superior per de caipado, sapato raso, com cordão 
em siiperior vaqueta cbroruo, Progresso, preto artigo for- 

tíssimo aSítiOOO 

Finalu ente um superior par de calçado paia rapaz 
de pouca estatura em saltinbo artigo de reclame preço 
especial somente 2o dias 25$ooo 

Estamos fabricando estes caiçados portanto as ven- 
das, com estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do d'a lo e ira ate ao fim deste mez. 
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Advogados 

r DR. NEWTON SOUSA E SILVA 

U.ausas civis, comrr.crciaes e criminaes nas Comarcas do 
Estado. 

Useriptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
nl», no antigo local da !•' Collecloria Federal). Caixa 

postal 97 Phone 2-0-8 

-( :X: )- -( :X: )- 

—DR. HELVIDIO SILVA 

Escritório e residência à rua lõ de Novembro, n." 15, 
Aqetta também causas na ca pitai do Estado e trata dt 
negócios na Capital Federal, onde tem correspondentes, 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.° 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   Paraná 

joão'de Oliveira pacheco —2— 

«Ua Cél. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 
          ■ 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
— advogado — 

fçm o seu egcriptorio ue sla cidade, á rua Marechal 
n- ^ (esquina da rua Gal. Carneiro), üpr- 

fespóndente no Rio e em varias localidades do Èsla- 
 do do Paraná.   

MED 
^•'ANTÔNIO PEM 

DE ALMEIDA 

^''bica medico-cirurgica em 
•1 — Moléstias de Adul- 

AtTENDE | Santa Casa 
^ I- á tarde das 3 
" o horas nó consullorio; 

vníá 15 de Nov.0 n. 43 

I 

tos o crianças. 
1- de manhã na 

COS 
DR. CID CORDEIRO 

PRESTES 

Clinica medica, moléstias do 
crianças, syphilis, vias 11 

narias. Tratamento radical 

da gonorrhéa e suas com- 
plicações. 

Horário: das 9 á» 12 da 
manhã e das 2 ás 6 da tarde 

IVaça Floriano, 26. 

DR. ANTOMO SCHWANSEL i 

COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 
Operações em geral. 

Doenças de sen d ôras e molestiag internas. 
Consultas: 

das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n.0 96 

DR. COSTA MAIA 

nica medica e de crean- 
s. Consultas das 8 ás 5 hs. 

Pharmacii "Minerva". 
Rcsidcncia; ■ Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: -- Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
NA. PHARMACIA  — 

• CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua Ccl. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
nei 1.4.5 _ Attende a qual- 

quer hora. 

— Dr. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
:,r E- dias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa   Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca da Faculdade deMedjçi- 
na. — Avenida VioetnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas; das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consullorio e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pêcialisía em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diaíhermia. Electro-coogula-i' 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phonc 188 
Consullorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

i. 
Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, ■ na 
Pharmacia do Giísman. Das 

11 As 17 horas. 

DR. EDUARDO H. MUSS1 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes (alimentares. 
Consullorio e rgj.idencia: — 
Hup 15' de No^mribro, 17 — 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

Phflrmarias 

FARMAC1A E JO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
QJP I M M & CIA 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telenhone — 3-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

ceuticos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço noctnrno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

DÉ£N TISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 
Especialista em extracções 
de dantes. Tratamento de 
Stomatite, Abcéssos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhea, ele. 
Dentaduras anatômicas e 

,parcia_e.s. 
Consultqrip: -J^ia, S^lilnnlm 
Matinho ü!. 12 — esquina da 
práça Barão de Guarauna. 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentaduras a- 
uatomicas. Extrações de fiei1 

les pelos processos mai 
modernos sem dor. 

Horário das 9 às 11 e da 
13 ás 17 — Avenida Dr. V 
cente Maçado n.® 45. 

iweifsas 

OFHtiNfl KIUMlifl MUH 
G. FORBEÇX JR. oomunica aos srs. auton*)biiistas que 
acaba de reorganizar sua oficina mecanica com machi- 
narios modernos, estendo ,apto a executar qualquer ser- 
viço do ramo maiitend(0 a.nda a afamade MacHi^a para 
REJIÇICAR BLOCOS a mais moderna maQhipá até hoje 
construída, com torno mcCaniCo, solda aiilpgéóea, car- 

gas yn acui.iuladores, etc. 
Rua Cel. Dulcidio com esquina á rua do Rosário 
(Correspondências á Rua Cel. Dulcidio n.0 116) 
Ponta Grossa —--—  Paraná 

Laboratório I aulo Soares 
Dosagens na Sangue de Ui'^, (uycose, Acidô Lii 

Cholesterina, Crcatinj Uilorctos, ele! 
Soro reacções paru diitgnos'ico da syphilis 

Exames de Uri , U-cnrro-Fczes 
Auto vacinas tm geral 

Rua 15 de N ovembro n. 60 

CasP de 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENT 
  Intallações modernas. 
Raios X - Ultra violetas - Di 
 logicos - Phar 
Villa 26 de Outubro 

E " 20 DE OUTUBRO 
Acceita particulares. 

dhermia - Ejfames Bacterio 
macia prçpriar  

— Telephone 3-5- 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo'"' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á esrtaçao ferrea. 

■ Hhnr e mais bem situa- 
do bolei da princeza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com install.nçõcs as mais 

modernas. 
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Vicente 
num. 42 
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Tccbnico de rádios da fir ma Wagner • Cia,, concÓT- 
'a qualquer apparelho c qual quer defeito. Telephone 229. 
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HOJE G.'-feira, 10 do Julho de 193G —— HOJE SAlíBADO PROGRAM MA DUPLO 

A's 8,30 horas   Senhoras 18006 

PROGRAMMA: 

VOZ DO MUNDO N.» 50 36 
(Jornal) 

O GATO FAZ DAS SUAS 
(Desenho) 

AnanUer.p.u um Dig 

Formidare! comedia de IFall Roaeh para Metro, om 2 
aelos, eom Chafley Chase. 

♦ 
Roberl Yoiini>, Madgc Evans Nal Pendleton em; 

Calma Pessoal 

Uma comedia estupenda da soberana Metro G. Mü íycr. 

Ehe .nvenlou a ma.s on^nal das cmprezas; "Serviços 
Confideneiaes, Sociedade Am, nyin!l«. Encarregava-se das 

doiriw n,!me
CS«rh^' ,

I
nclUsivc controlar moças namora deuaa... das quaes elle tomava conta, namorando-as... 

B1 eb «"> 

Ao olhar para os seus olhos estremecia de pavc! 
Amado ê temido ao mesmo tempo pelas mulheres e pel s 

homens! 1 
Seu poder mysterioso era um segredo tenebroso e 'en i 

vel! 

- Mfsttlil kEliWlli Inicd 

Tres homens disputando o amor da mesma mulher! 

Crime!... Amor!... Odiol... Mysterio!... 

Filme da Universal baseado num romance de Charles Di 
ckens, eom CLAUDE RA1NS (O Homem Invisível), Dou 
glas Montgomery, Heather Angel e David Manners. 

eir^BíSfiir s 

(Continuação da Serie) 

1 
z 

3.11 feira; 

"Soirée das Senhoritas 

Frcd Mc. Murray Sir Guy 

Standing Ann Sheridan em 

f®f ssísa» 

5."-feira; 

Norman Foster, Esther Ral- 

ston e Eric Linden, era 

MoiiK do 

òfCliiü U 

Formidável super-produção 

da Paramount, da lindo do 

"Broadway", de São Paulo. 

Realidades impressionantes! 
As mulheres procuram sen- 
sações fortes e as obtém 1 
Para isso, os operadores ar- 
riscam a vida num trabalho 
perigoso de cinegraphar no- 

ticias sensacionaes. 

UNIVERSAL 
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DOMINO ; Cm filme que custou KM) mil libras! 
Protagonistas; — CLIVE 
BUOOCK e MADELENE 
CARHOLL — Direclor Viclor 
Savillc. 

0 Bt € T â ?■ 

Vibrante pagina, de alta 
draraaticidade, sobre a vida 
de uma rainha que se ena 
morou do dictador do seu 
paiz! 
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•Conhecido cavalheiro aqui 
residente veio á nossa rcda- 
cção honíem para nos fazer 
grave accusação contra o 
único banqueiro de jogo d 
bicho da cidade, o conhecido 
capitalista sr, Alfredo Sifva. 
Não nos contentámos, porém, 
com as provas que nos fo- 
ram apresentadas e exigimos 
que o accusador assumisse, 
por escripto, inteira respon- 
sabilidãde pelo que pedia di- 
vulgássemos. 

Usávamos, sabíamos, d e 
uma cautela dispensável, pois 
■ e tratava de uma denuncia 
contra um contruventor, c 
contraventor algum pódc 
epresentar querela contra 
quem quer que seja em as- ; 

O SB. ALFREDO SILVA AFFIXA O RESLT.TADO Ql E MAIS LHE CONVÉM.. 

mnptos que laes. Todavia, 
fizemos aqueüu exigência pa- 
r.i que não fosse empresta- 
da segunda intenção á nos- 
sa nota sobre o caso. 

O cavalheiro, depois de : c 
haver retirado da redacçãu. 
voltou e satisfez á nossa 
condição. Assignou, para uso 
da redacção, uma declaração 
assumindo a responsabilidade 
pela denuncia. 

Assim sendo, não pomos 
duvida de a registrar em 
nossas columnas, como uma 
advertência aos incautos jo- 
gadores do '"bicho" e para 
conhecimento da autoridade 
competente. 

1 tf* 
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8K. EMPREGADOR; — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDC? CONHECE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE 1.' 
DE AGOSTO. ETC.?     CONSULTE A 

m ' SfL 
9? 

A' 
A' 

Brasil 

»R. LEITOR: V. S E' PREVIDENTE; SEL - O 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS 

'a do Seguros 
> ' i 
Ores 

AGENTE-PnOCURADOÇ: ERNANI LEITE MENDES 
R',ias. ti - Plionc 1-6-1 - Caixa postal 146 

Trata- 
i a-íeira 
do Silva 

-;e do seguinte. Ter- 
ultima. o sr. Alfre- 
íiffixou detennina- 

tlos resa-tados da loteria que 
aoirca naquclle dia, do Es- 
tado de São Paulo, e i,elos 
quaes se deveria regular o 
"jogo do bicho". 

O citado cavalheiro, po- 
rém, desconfiado que havia 
''rnumimba" naquclle resul- 
tado, guardou o talão forne- 
cido pc!o banqueiro e aguar- 
dou a chegada dos jornaes 
da Paulicéa. Hontem, confe- 
riu o resultado dado pelo 
sr. Alfredo Silva com o que 
foi divulgado pelo "Estado 
de S. Paulo". E, conforme 
nó.; mesmos constatámos, o 
sr. Alfredo Silva deu como 

resultado, do prêmio princi- 
pal, o milhar 3.511, quando 
o resultado verdadeiro, que 
se vê naquelle fidedigno or- 
gão da imprensa paulista, é 
bem outro, é 20.811. 

Quer isto dizer que o sr. 
Alfredo Silva, certamente de 
proposito e para evitar o 
pagamento de prêmios em 
milhrrcs muito "carregadas" 
altera o resultado segundo 
sua conveniência... 

Que o jogo seja tolerado, 
para fins de beneficiencia, 
como está sendo, vá lá. Mas 
que se faça "jogo molle" e 
que "se leve o proximo no 
embrulho" é coisa que não 
pode ser tolerada. Quem se 
arrisca a jogar no "bicho" 

NO DEPARTAMENTO DE COMPRAS 
FEDERAL   

DO DISTR1GTO 

C 

RIO, 9 (D.) — O secre- 
tario geral das Finanças for- 
neceu á imprensa a seguin- 
te nota; 

"Como vèm fazendo cm 
todas as repartições a sou 
cargo, o secretario geral das 
Finanças do Districto Fede- 
ral. examinou, hontem, o ar- 
chivo do Departamento de 
Compras. O sr, Mario Pira- 
gibe verificou, atravez dos 
documentos alli existentes, 
uma serie de graves irregu- 
laridades, relativas á acqui- 
sição de material e os paga- 

mentos de contas. Dessas 
Decorrências deu o sr. Pira- 
gibe sciencia ao prefeito, to- 
mando-se, então, medidas 
enérgicas c acauleladoras do 
erário publico. 

O prefeito, padre Olympio 
de Mello, conferenciou im- 
mediataiuenle com o sr. Vi- 
écnte Ráo e com o sr. Feliu- 
to Muller, chefe de Policia, 
resolvendo essas alias auto- 
ridades mandar deter os 
funceionarios responsáveis 
pelos factos em apreço. 

dessa maneira é um verda- 
deiro "trouxa". 

Chamamos para o caso a 
attençuo do criterioso dele- 
gado regional, (pie é autori- 
dade recta c que não pactua 
com essas bandalheiras. 

OS EXTREMISTAS EM PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 9 (D.) - 
A policia aprehendeu, hon- 
tem á noite, uma bem appa- 
relhada typographia comniu- 
nista, installado no sub-solo 
de um "chalct" situado num 

eiv 
í dos subúrbios da capital, 
i Tres pessoas, que se 
; contravam naquella occasia" 
| no "chalet", resistiram a b»' 

la á policia, conseguindo, ctf 
seguida, fugir. 

u h 

Conrerciicia 
comiiletado 

do Rosário, 
no dia 5 de 

vc;- 
iii;1 Jll 

A 
ter 

lho e celebrar o vigesim.» 
(Ho, convida cncaercidma' 
ferencias pam asSislircin a 

dc graças na 
ás 8 horas do dia 1 2 deste 

Antecipamos nossos si nceros 

sa Senhora 
ima reunião 
anui versa rio de sua funda 

ide a Iodas as demais Gon 
missa celebrada em acção 

Igreja do Ro- 
mez. 
agradecimentos. 
A DIRECTORIA 

RIO, 9 (D.) -- O Senado 
recebeu um telcgramma do 
sr. Lima Cavalcanti, infor- 
mando dos resultados das 
inundaçccs no nordeste, e 
solicitando á União que en- 
viasse ruxilios ás victimas 

>- 
# r: 

DE COMERCIO E CONSTRUÇÕES LTJ? LT^Í 

toces 
PRESTAÇÕES MÍNIMAS 

:.Asas 
NÃO PERCA TEMPO 

daquclla caluslrophe. 
. O sr, Duarte Lima, então, 
apresentou um projecto, ne- 
(!;j.do um auxilio de 5.090 
contos de réis para soccor- 
rer as victimas da Parahyba, 
tendo, ao mesmo tempo, pro- 
vado, respondendo ao repto 
do ministro das obras con- 
tra a secca, que vários açu-, 
des minam» pela força das 
uguás. 

Também o sr. 
gas telegraphou 
dor Argemiro 
dizendo; 

Gelulio Var- 
ao govema- 
Figueircdo, 

M i I I I i I m n n 1 3 i n u 11 í-í Ig I 

ACCE TE 

LAHSHÂ $ k 
' 

-- 

m 
KM no 

LARGO V:: 
m 

tSi>& 
íOQy m 

m AiS Vj Ót s» 
.AFIADA ■ ''f*' 

/Ali 

1&9m 

m w MP 
PESADA 

mm m n k:. >h i ü y 

r toao (ri o cie 
WZz supeuoi a cíualqaet c KoüJmos ce. os ds que so V Ux a 
fyy experin;- utur ura-1 vez uscru ■etnpro a latrina PAI. PF. LUXO. 
/ Durante alyum -íompo darno.-. urr.a lamina giatis com cada compra 

duma dezena Expeamente este L.auaa giatis. e si. apos uscií-o. V Ex. 
não estrver fc.m catisierto, devolva a dezena com a lamina usada 

aonde comprou, e lhe será restituido o valor As lamrnas PAL DE LUXO 
são as mais aliadas no mundo, per isso convém usal-as suavemente. 
EXPERIMENTE PAL DE LUXO POR NOSSA CONTA PAL DE LUXO POR 

llJI EL 
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distribuidores; RiHDEP-LTpA.^ 
SUA MAODOCK LOBO 30-RIO da JANEIRO 

Pr 
Sií 
est:» 

u; conhecer os lotes para construcção da Empre- 
Nactonal de Cominercio e_ Gonstrucções S, A,, que 

Io vendido a prestações mínimas, e construa 
sua casa em prestações iguaes c inferiores ao aluguel 

de sua residência. 
Procure o escriptorio da Empresa Nacional 
gusto Ribas n.° 81 que lhe facilitará 

seu lote e construcção de 
a 

sua 

a rua 
aoqmsição 
casa. 

An- 
do 

"Estou disposto a facilitar 
um auxilio do governo fede- 
ral para minorar o sacrift- 
cio e os prejuízos das popu- 

IIações altingidas pelo flagel- 
lo. Nesse sentido fiz recom- 

1 mendações ao ministro da 
ÍViação para, através do De- 
partamenlo das Scccas tomar 
as providencias ao seu al- 

i cance, informando, ainda, so- 
; hre a utilização de oulra; 
| medidas que escapem á ac- 
i ção claquclle departamento.." 

AS AFAMADAS LAMINAS " pAL" ENCONTRAM-SE A' VENDA NAS SEGUINTES 

CASAS 

i^i 

e Cia^ 

.1. Bach e Cia. * 
Paulo Lange 
Ricardo Kossatz 
Grimm e Cia. 
Jacob Wagner ' s 

Frederico Lange e Filhos 
Nicolau C. Gravina 
Jorge Chaiben 
Vva Milasch e Cia. 

Rua 7 de Setembro 
Irmãos Akel 

José Thaler 

numero 

Avenida Vicente Machado 
Avenida Vicente Machado 
Avenida Vicente Machado 
Farmacia e Drogaria Miner 
Loja Americana 

Rua 15 de Novembro mune 
Rua 15 de Novembro nume 
Rua 15 de Novetmhro num 
Farmacia Milka 

73 
Uua Cél. Cláudio 

numero 
numero 
numero 
va 

6(1. 
31 
32 

35 
32-A 

(TO 12 

Macedo e Irmão 

Rua Cél. Bittencourt numero 1. 


